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Semear a Palavra

“Está próximo o reino dos Céus”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo de flores brancas diante do altar.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Jesus é a Palavra de Deus Pai – Az. Oliveira
[Apresentação dos dons] Vinde comigo – C. Silva
[Comunhão] Formamos um só corpo – C. Silva
[Final] Vamos em paz e alegria – Az. Oliveira

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo III do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio X Dominical do Tempo Comum
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II
[Bênção] Bênção solene para o Tempo Comum VI

Catequese Mistagógica
“Rito da Comunhão: vosso é o Reino, o poder e a glória”
Ao proclamarmos “vosso é o Reino, o poder e a glória”, a Igreja confessa que tudo vem do Pai e a Ele regressa. Esta aclamação, que conclui a oração do Pai-Nosso e o embolismo que se lhe segue, introduz-nos no momento mais íntimo da celebração: a Comunhão.
O Reino que pertence ao Pai não está distante. Em Jesus Cristo, ele já se manifestou e, na Eucaristia, é-nos dado como alimento. Comungar é acolher o Reino que já veio e que, com alegria, esperamos em plenitude.
O poder de Deus não se impõe: entrega-se. Na fração do pão reconhecemos Cristo que venceu a morte oferecendo a própria vida. A comunhão é dom da graça, não mérito humano; é o poder do amor que nos transforma.
Não recebemos algo, mas Alguém: o Cristo pascal, vivo e presente. E, ao recebermos o Corpo de Cristo, tornamo-nos seu Corpo no mundo, chamados a viver aquilo que celebramos. Assim, quando proclamamos “vosso é o Reino, o poder e a glória”, entregamo-nos confiadamente ao Pai: para que o seu Reino nos alcance, o seu amor nos transforme e a sua glória habite em nós, agora e para sempre.

Ministérios Litúrgicos
Hoje, Domingo da Palavra, somos chamados a olhar com maior atenção e cuidado ao Ministério do Leitor. A Igreja recorda-nos que Deus continua a falar ao seu povo e que a sua Palavra é viva, eficaz e atual. Celebramos hoje não apenas um texto proclamado, mas o mistério de um Deus que se revela e chama, que continua a chamar.
O Leitor exerce um ministério essencial na assembleia litúrgica: é servo da Palavra, mediador entre o texto sagrado e o povo reunido. Ao proclamar as Escrituras, não fala em nome próprio, mas empresta a sua voz ao próprio Deus, que hoje volta a dizer: “arrependei-vos, porque está próximo o reino dos Céus”.
Neste III Domingo do Tempo Comum, a Palavra anuncia o início da missão de Jesus e o chamamento dos primeiros discípulos. Assim também o Leitor, com a sua preparação, fé e dignidade, ajuda a assembleia a reconhecer que a Palavra chama, ilumina e envia.
Como recorda o Papa Francisco, a Palavra de Deus não é um livro fechado, mas um acontecimento que pede escuta, acolhimento e resposta. O Leitor é sinal desta escuta obediente e convida toda a comunidade a deixar-se transformar pela Palavra proclamada.
Que neste Domingo da Palavra, o ministério do Leitor seja vivido com renovada consciência e alegria, para que, escutando a Palavra e deixando-nos tocar por ela, nos tornemos também nós discípulos missionários, chamados a anunciar com a vida aquilo que escutámos com o coração.

Liturgia da Palavra
Celebrando-se o Domingo da Palavra de Deus, propõe-se valorizar o momento da Liturgia da Palavra. Neste sentido, propõe-se que a Palavra, ou seja, os leitores e salmista, com o lecionário, sejam acolhidos com um cântico de aclamação à Palavra de Deus, dirigindo-se em cortejo, desde o fundo da igreja, em direção ao ambão.
Além deste momento, onde for possível, pede-se que o Evangeliário possa integrar o cortejo inicial da celebração, permanecendo, conforme previsto, no altar até ao momento da proclamação do Evangelho pelo sacerdote ou diácono. Se possível, usem-se velas durante a proclamação, conforme previsto.

Evangelho para todos
A Liturgia da Palavra deste Domingo interpela-nos como comunidade e coloca-nos uma pergunta essencial: queremos caminhar juntos na luz de Cristo ou continuar presos às nossas próprias redes?
Na primeira leitura, o profeta Isaías anuncia que “o povo que caminhava nas trevas viu uma grande luz”. Esta luz é dom de Deus para todo o povo, não para alguns apenas. Também as nossas comunidades são chamadas a reconhecer as suas sombras, mas sobretudo a deixar-se iluminar por Cristo, que não abandona o seu povo.
Na segunda leitura, São Paulo dirige-se a uma comunidade marcada por divisões e lembra que todos pertencemos a Cristo. O seu apelo à unidade é um convite claro à corresponsabilidade: a Igreja constrói-se quando cada batizado se sente responsável pela comunhão, pelo testemunho e pela missão. Onde há divisões e indiferença, o Evangelho perde força; onde há unidade, Cristo torna-se visível.
No Evangelho, Jesus inicia a sua missão anunciando o Reino e chamando discípulos. Ele não age sozinho: chama colaboradores. Também hoje Ele passa no meio da nossa comunidade e chama-nos a segui-l’O, não como espectadores, mas como discípulos comprometidos. Seguir Jesus implica deixar o comodismo, assumir responsabilidades e caminhar juntos.
Assim, as nossas comunidades são interpeladas a serem não apenas obra de alguns, mas missão partilhada por todos. Iluminados pela Palavra, unidos em Cristo e chamados por Ele, somos enviados a construir uma comunidade viva, corresponsável e missionária, como servidores criativos.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: oremos a Deus nosso Pai, que chamou o povo que andava nas trevas e quer iluminar todos os humanos com a Palavra de Cristo, dizendo (ou: cantando), com toda a confiança:
R/ Senhor, nós temos confiança em Vós.

1. Pela Arquidiocese de Braga e suas comunidades, para que nelas se anuncie aos homens e mulheres do nosso tempo o apelo urgente da conversão ao Evangelho, oremos.

2. Pelos candidatos ao diaconado e ao presbiterado, para que escutem a voz de Jesus Cristo e recebam a graça de virem a ser pescadores de homens, oremos.

3. Por todos os que sofrem e desanimam em toda a terra, para que o Senhor venha em seu auxílio e os faça reencontrar a esperança, oremos.

4. Pelos que exercem o ministério de leitor, para que, proclamando a Palavra de Deus com fé e dignidade, inspirem toda a comunidade a escutá-la, acolhê-la e vivê-la na vida quotidiana, oremos.

5. Por todos os cristãos, para que, iluminados pelo Evangelho e guiados pelo Espírito Santo, caminhem juntos na unidade e no testemunho do amor de Cristo no mundo, oremos.

6. Pela nossa assembleia dominical, para que a vida de cada um e de toda a comunidade seja orientada pelo Espírito de Deus para produzir abundantes frutos de boas obras, oremos.

V/ Senhor, nosso Deus, que por meio do Evangelho chamais a humanidade à salvação, livrai-a de todo o mal e fazei-a caminhar para Vós, com inteira liberdade. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Um conhecido cântico eucarístico diz: “bendita seja a divina Eucaristia, que ilumina a santa Igreja como o sol de cada dia”. Muitas custódias têm uma forma radial imitando o esplendor solar. A vinda ao mundo do Verbo de Deus é a vinda da luz que brilha nas trevas. O profeta Isaías citado no Evangelho diz: “o povo que vivia nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habitavam na sombria região da morte uma luz se levantou”. É na Eucaristia que a Luz de Cristo mais brilha. O Corpo de Luz do Tabor é recebido através do Pão sobre o qual se invoca o Espírito criador, a Luz bendita, o fogo de Deus. Levantando o Círio pascal gritamos: “eis a luz de Cristo!”. Ao levantar o Corpo de Cristo contemplamos a Luz verdadeira feita Pão.




Sair em missão

Oração
Bendito és Tu, Senhor Deus,
que enviaste a tua Palavra 
para iluminar os nossos caminhos.
Damos-Te graças, Senhor,
pela vida, pela comunidade 
e por todos os que proclamam a tua Palavra.
Voltamos-Te o coração,
pela unidade da Igreja e de todos os cristãos:
ajuda-nos a ser sinais de amor, paz e esperança no mundo.
Bendito sejas para sempre,
porque nos chamaste à vida 
e nos enviaste Jesus, luz do mundo.
Amém.

Missão da Semana
Recebemos a Palavra de Deus e deixamos que nos transforme. Nesta semana, comprometemo-nos a escutá-la e a vivê-la: em casa, no trabalho e na paróquia, partilhando o amor de Cristo, ajudando quem precisa e promovendo a unidade entre todos os cristãos. Caminharemos como comunidade que segue Jesus e assume a sua missão, que vive em permanente conversão ao Evangelho.
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